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cinco cadeiras em um tre-
cho de rua relativamenfe
pequeno.

Fácil é ao governo apou-
tar-lhe as falsidades, con-
testar-lhe as inexactídões;
faça-o, si ainda lhe resta
um resquício de dignidade.

Referindo-se ás celebres

d'essas visitas, como nullos
têm sido as providencias
até agora tomadas contra
os abusos e iuimoralidades
que temos denunciado.

K para confirmar a ve-
racidade do que affirma-
mos, ahi está uni facto bem'
expressivo : — a

maiúsculos, nem do.algumas das ma-
ravilhas m.etiipHysicàs de òutr'or-
que lhes despontam—obstáculos.

Vi' di», própria ordem physica,
Realmente, a" parle a Rússia se-

guindo para o levante entre os
mesmos parallelos, a Europa e os
listados Unidos abandonam as lati-
tildes onde .se formaram: e como,
qualquer, que seja a llexibilidade

Cadeira do homem .paru o clima, os limites
visitas do snr. Secretario do arraial «Moura Brasil», históricos dos povos se traçam pe-

Da serie de artigos que 
! 
d0 Interior, assim se ex- que funecionava á rua das las *üluls wrrogti^ onde surgiram,

vimos, ha tempo, publican- prime o articulista pago Flores, no quarteirão além
do, se evidencia, sem contes- pelos cofres públicos: da via-ferrea, acaba de ser
tação possível, quanto é 'Nessas visitas S. IDxc? transferida para o inicio da
funda a anarchia que vae inqueriu minuciosamentedo rua Tnstão Gonçalves, a
pelo departamento da in- adiantamento dos alumnos, dois passos dá cadeira do
strucçãò publica, o que só indagou do methodo ado- arraial da «Estrada de Fer-
por si é sufficiente para se ptado, verificou a frequen- ro». B' a terceira investida
formar juizo certo e seguro cia das aulas, examinou as que faz a respectiva pro-
quanto á nefasta adminis-1 condições hygienicas dos fessora no sentido de ap-
tração, que pesa actualmen-! prédios, notou as faltas, proximar-se do centro da
te sobre o Ceará. \ louvou o esforço e dedica- capital!...

Pode-se mesmo asseve- ção de quem o mereceu....' Como quer que seja, na-
rar, sem receio de contra- Foi uma investigação útil da nos demoverá do propo-
dieta, que nunca a iustru- e proveitosa.' sito. em que estamos, de
cção official desceu tanto en- Tudo podemos acreditar, vir denunciando ao publico
tre nós, tão graves são os menos que o egrégio tilu- semelhantes misérias, leva-
escândalos que temos con- lar se tenha apresentado das a effeito com o cônsen-
stantementedenunciado. 'de iuquerideira em visita so e approvação do sr. Ac-

Não obstante, o jornal tão ceremouiosa, como af- \ cioly, que longe de desve-
«A Republica», com o des- firma o. . . typographo. lar-se pela instrucção popu-
pudor e o cynismo que o ca- j Quando á utilidade e pro- lar, como falsamente apre-
ractérizàm, não perde vasa: yeitp que d'ahi possam re- j goam os seus alugados, vae
e, sob o futil pretexto de sultar, também nada vemos concorrendo diariamente
umas visitas que o snr. Se-' que se possa esperar de para o seu aniquilamento e
cretario do Interior está; «útil e proveitoso». i completa desmoralização,
fazendo ás escolas prima- j 1} comnosco pensa egual-!
rias d'esta capital, achou mente o jornal official que
azada a oceasião para mais dando noticia de nove esco-
uma vez endeusar o gover- Ias já visitadas,apenas assi-

mo, desfazendò-se em elo- j gnala a providencia de se
gios que osfactos repellem. mandar «.remover para ou*

«O maior serviço presta- tra sala mais ampla e conr
do á democracia", diz o fortavel do mesmo edifi-*
articulista,» é o da larga cio uma es cola que Jun~

Ao Publico
Por motivo de saúde vae se

auzentírr desta capital durante
20 dias o

J)r. JMyaro fernandss.

disseminação do ensino."
Mas é precisamente o

contrario o que está fazen-
do o snr. Accioly.

Para fazer acreditar que
se desvela pela instrucção
popular, quando só obedece
aos interesses inconfessa-
veis da politicagem insacia-
vel, transformou os pontos
mais centraes da capital em
arraiaes e encheu-a de ca-
deiras desnecessárias, cujo
único presumo é pagar ser-
tíços politicos.

Nem o escândalo se li-
mitou ao que fica exposto,
foi muito além; e por um
requinte de immoralidade
se permittiu que professo-
ras. nomeadas para verda-
deiros arraiaes, viessem a-
brir suas escolas nas ruas
da capital, deixando assim
privada da instrucção ele-
mentar a infância desvali-

» da, cujas familias constitu-
em precisamente o núcleo
da população desses loga-
rejos.

Será isto o que o jornal
official chama "preoecupa-

ção constante de diffundir
em todas as camadas soei-
aes à instrucção" ?

A ironia não podia ser
mais pungente'!.,.

Como desmentido solem-
ne a tão vil bajulação ahi
está a lista nominal, por
nós ja publicada, relativa-
mente ás cadeiras de "ar-

raiai" existentes no centro
da Fortaleza, da qual con-

ccionava em compartimento
muito acanhado». A Re-
publici de 1? de abril.

entretanto nada se disse
nem se providenciou quan-
to á falta de freqüência le-
gal em mais de uma das
escolas apontadas ; quanto
á accumulação de cadeiras
em uma mesma rua com
prejuízo de outras ; quanto
á ausência completa de ob-
jectos indispensáveis ao en-
sino e exigidos pelo respe-
ctivo regimento; e... prin-
cipalmente quanto ao re-
sultado negativo do ensino
official que continua a ser
vantajosamente supplanta-

11 51 v e Confrontos
POR

ÍS'Ücly'irÍés cia Cunha

DA ACADEMIA BUÃSILBIllA DE IjETTIAS

Plano de uma cruzada
in

A expansão impuriulista das gran-
des potências é um facto de crês-
cimento, o transbordar naturalissi-
mo de um excesso de vidas e de
uma sobra de riquesas em que a
conquista dos povos se toma sim-
pies variante da conquista de mer-
cados. As luctas armadas quo üahi
resultam, perdido o encanto antigo,
transformam-se, paradoxalmente, na
feiçilo ruidosa e accidenfcal da ener-
gia pacifica e formidável das indus-
trias. Nada dos velhos uttributos

i

do gelo ensino particular
IT que alguma COUSa de românticos do passado ou dapreoc-

x . ., cupação retrograda de heroísmo.anormal se tem encontrado,
é o que facilmente se de-
prehende da local em que
«A Republica»,, notician-
do a visita de seis escolas,
ultimamente realizada, ape-
nas aponta duas como as
que « melhor impressão »
deixaram dentre algumas
das que foram visitadas.

A expressão — algumas
—é significativa.

entretanto ao passo que
assim se expressa, cala o
jornal official completamen-
te as providencias que na-
turalmente foram ou devi-
am ser levadas a effeito,
relativamente ás professo-
ras a que se refere a cen-
sura indirecta.

Quer isto dizer que nul-
los hão de ser, para a ins

As próprias victorias perderam o
significada antigo. São até dispen-
saveis. A Inglaterra supplantoú o
Transvai'1 ao cabo de suecessivas
derrotas, e amanhã a Rússia, cons-
tantemente batida, talvez esmague
o Japão. Estão fora dos lances de
gênio dos generaes felizes e do for-
tuito dos combates. Vagas humanas
desencadeadas pelas forças aceumu-
ladas de longas culturas e do pro-
prio gênio da raça, podem golpeai-
as ií vontade os adversários que as
combatem e batem debatendo-se, e

que se afogam. 
"Não 

param. Não po-
dem parar. Impelle-as o íatalismo
da própria força. Diante da fragi-
lidade dos paizes fracos ou das ra-

ças incompetentes, cilas recordam,
na historia, aquelle horror t o vácuo,
com que os velhos naturalistas cx-

plicavam os movimentos irresistíveis
da matéria.

Revelam| quasi um phenomeno
physico.

Por isto mesmo nesta expansão
irreprimível, não è do Direito, nem

sta a accumulação até de trucção publica, os effeitos #> Morai, com os mais impoueuus

o problema capital uo imperialismo
está menos no adquirir um pedaço
de território que na adaptação do
território adquirido. Trata-se de in-
qui rir se a raça branca alleiçoada
ás zonas temperadas, que são as das
civilizações duradouras, poderá vi-
ver e crescer lora do seu deslum-
brante «habitai».

Porque as disposições geographi-
cas immutaveis lhe olferecem os maio
res scenarios precisamente na África
adusta, na Asiàjmeridionãl aidentis-
sima ou na Austrália desertica, dei-
xando-lhe como únicas paragens,
próprias a uma accliinação rápida
um trecho dò Brasil do Sul, a Ar-
gentina, o Chile, uma faixa do Ca-
nada, a ponta da África e algumas
ilhas do Pacifico.

Dahi, seguindo de par com a mar-
clia expansionista, industrial e guei-
rói rã das potências, um movimento
scientirico adrede disposto a facili-
tar estas mudanças de povos.

Desbravados os caminhos pelos ex-
creitos, estabelecidas as primeiras
levas de colonos e delineados ospri-
meiros entrepostos—os governos en-
tragam aos scientistas de todos os
matizes a campanha maior e mais
longa contra o clima, o toda a res-
ponsábilidade deste transplante das
civilizações sem prejuízo do orga-
nismo das,i:aças qius as .repsesontom»
Felizmente a empreza coincide com
a época em que, dominando a ma-
xima especialidade de otlicios, se
entrelaçam em generalisações admi-
raveis todos os resultados das sei"
encias. Profissões hontem distinetas,
fundem-se, vinculadas. A' engenha-
ria não lhe bastam os recursos que
vão da mathematica á chimica—as
próprias exigências da technologia
sanitária dilatam-na á biologia e ás
mais altas indagações sobre a vidaí
emquanto a medicina, deparando
na radiologia nascente inesperados
elementos, se alonga pela physica,
ou vai pela bacteriologia para a am-
plitude das sciencias naturaes.

Médicos ou geometras, ou geogra-
phos, todos por egual naturalistas,
confundem-se, indistinetos numa ta-
refa inteiramente nova, a do sanea-
mento da terra. Passam, sem um
desvio na profissão complexa, da

geologia roassiça á physica quasi es-

piritualizada, do radium, ou ás in-
dagações biológicas; o iuscripta de
todo no quadro dos agentes exte-
rio res, a existência humana vai ap-

parecendo-lhes feita um Índice abre-
viado de toda à vida universal.

Pelo menos hoje a amparam leis
naturaes tão rigorosas, que ja se não
considera vã a tentativa de bater-se
vantajosamente a fatalidade cosmo-
lógica dos climas.

Esta empreza bellissima, porém,
realiza-se obscuramente. As linhas
telegraphicas não a espalham; são
poucas a irradiarem as noticias e os
mínimos promenores das batalhas.
Mal se adviuham no rastro dos ex-
ercitos os agrupamentos pacíficos,
armados de inoffensivos apparelhos,
dos que observam, e experimentam,
e comparam, e induzem; profissio-
naes e operários, estudando as mo-
dal idades climáticas ou corrigindo
as, lucidamente theoricos oit- mas-
siçamente práticos, passando da a-
nalyse dos estratos do solo a dy-
namica das correntes athmospheri-
cas; aqui, redimindo pelas drenagens
uma superfície condemnada, mais
longo fazendo resuvgir, transfigurado
pela irrigação, uni trato morto, de
deserto—e por toda a parto polindo
ou alTeiçoando o chão maninho ou
os ares perniciosos ás novas vidas

Obedecem a um programma pre-
scripto e inviolável. Na Ptímiçu e na
Inglaterra as escolas de «Medicina
Colonial», onde se matriculam en-
genheiros e oÍHciaos d<> marinha, ckf-
nunc.iãm pelo simples titulo a tar-
reira nova destinada a systomatizar
todos oe dados e a balancear todos
os recursos decisivos para esta luita
contra os novos meios, desdobrada
dos mais simples trabalhos de cam-
po á mais djflicil prophylaxia das
moléstias que. lhes são im iminentes
de modo a auxiliar a adaptação com-
pensadora do organismo europeu a
ambientes tão dispares dos que Itie
.são habituaes.

ÍL assim se transfiguraram a Tu-
nisia e o Egypto á ourela dos de-
sertos, a ilha de Cuba, recentemente,
e vão-se transfigurando o Sudan, a
índia e as Philippinas...

Ora, innegávelmente, um tal óbje-
ctivo basta a nobilitar as invasões
modernas. Redime-lhes todas as cul-
pas e as grandes brutãliclades da
força esta empreza maravilhosaa, que
é umii espécie de reconstru.ção da
terra, apparecendo cada dia maior
ò offoreccndo á historia novos see»
narios no seio das paragens mortas
que resurgem...

Não ha pa«-a quem ap-
pellar; o aggredidn é mem-
br o distirici-ssiniò dn uppo-
sição e cs aut» rrs da ag .
gru-sào são íi'hos do elv-íe
politizo governista,;,o qiie
quer dizt-r que. contam <s..
tes coma protecçào inc n'.«
clicional dosr Accioly.

Registre S" entretanto o
íicto á espera de di is me-
lh' res.

Gottes da yícfóri
é o remédio que éstahiHecei
^ cura cie qualquer dó' nça
do e-.tv>m jj.' ou do figàcloj

ECHO.S I NOTIÓUS
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(Continua.)

Vâííhn animal
Rodolpho Theophilo ct-ntinúh

a vacciuar gratuitamente, t«d
os dias, de uma hora á* 4 da
tarde em sua casa uo BuuIovhi
Io Visconde do Cauhyi»e n. 4

TELEGRAMMAS
Por telegramma particu-

lar, procedente do Rio f
que nos foi obsequiosan en
te mostrado, sabemos qut
a «Poloniái foi a única cer
veja nacional que logrou
ser approvada ; sendo con«
demnadas todas as marcas
usadas pela companhia
? Brahma» e até mesmo a
Ritter, do Rio Grande do
Sul.

Acabamos de receber o
seguinte telegramma :

«Camocim, u de abril.

O capitão José Philadel»
phn acaba de ser aggre-
dido por dois filhos do in-
tendente Zeferino Veras.
f Alvejado, recebeu três
tiros de rewolver, sahindo
ferido levemente.»

Como se vê do telegram-
ma acima, reina no Catno
cim, como em t do o Es„
tado, a mais completa anar*
chia.

Estamos em plena Cá«
labria, sem direitos nem
garantias.

O banditismo alça o collo
por toda parte, ameaçando
levar tudo a fogo e san-
gue.

Tristíssimos tempos em
que o cidadão pacifico e
ordeiro se vê á mercê do

íuwjqs proçuíaw.

sicario, obrigado a defen-
der á mão armada a pro-
pria vida.

Aguardam s promenores
e então voltaremos a oceu
parnos da scena de san*
gue que 

'neste momento
traz alarmada a cidade de
Çamicim,

Hospedes eVíajEm^s
Veio trazer-nos pessoal-•mente suas despedidas, por

ter de seguir brevemente
em visita á culta Europa, o
distineto medico, dr. Ma-
noel Moreira.

Ao illustre cavalheiro au.-
guramos, de coração, prós-
pera viagem e deseja,nos
que seja ella coroada de
teliz êxito.

O nosso prestante amigo
sr. José Cavalcante Pinlièi-
ro Filho, residente em Ca-
xoeira, conimunica-nos o seu
enlace com a gentil senho-
,rita_Maria jYmhrosina .Pi-
nheiro Cavalcante.

Aos recém-casados dese-
jamos intermiua lua da mel.

Livres' Ncycs
Recebemos do noss dis-

tineto amigo, dr. Achilles
Beviláqua, conceituado ad*
vogado em Manáos, um fo-
lheto contendo as aliena-
ções nnaes por elle offere-
cidas na acção Commercial
intentada por Manoel de
Quadros Carvalho contra
Constantino de Quadros
Carvalho.

E}' um trabalho notável
em que, a par da nitidez
com que são expostos os
factos, sobresae a compe
tencia com que são estuda-
dos, á luz da lei e do direi-
to, os pontos capitães da
questão.

Agradecendo a remessa
do exemplar que nos foi
feita, recommendamos aos

entendidos a sua leitura.

(j dr. Tavares de Lyr>;, mi-
nistro do interior, até maio te-
rá prompta a reforma do ensino.

Por motivo da candidatara
presidência do Rio Grande do
Sul, continua gran le confusão
política entre os amigos do Sin\
Pinheiro Machado.

O dr. Joaquim Nábiico não
acceitou a nomeação de delega-
do do Brasil no con gr • «<>
Hava: mas não será sübsfe
ficando a d^legaçãa \y-
alli, composta somente tjug
Ruy Barbosa e Eduardo Lh

"r>

O "Correio da íffanhá" pu
blicou violento artigo do dr.
Muniz Freire, profligando as
violências do governo do Espi-
rito Santo.

i -
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JORNAL DO CEARA'

Bajulação nociva Sabe o publico qual elle
è?

O velho mesmo, apenas

SalãO Wzül Entre as epiderminas que mais elevado um metro, em
'grassam 

cora maior intei. cujo trabalho «consumiu

sidade no Ceará, causando mais de uma dezena de

mais grave e irreparáveis contos, quando nao vale

damnos, sinão no physico,! mais de um conto ; mas e

na bolça e na moral dos preciso dar de comer a

cearenses, occupa o primei, quem tem fome, conforme

logar a baixa e vil ma- os Preceitos da miseruor-

MORTOS
ssÊsm

No sabbado ultimo realisou-
sco casímento do'nosso ami-
ffo Arthur Thimotheo, con-
ceituadonegociante desta praça
com a graciosa scnhonta li rau-.
cisca das Chagas Freire, dile- ra

tierveja Bockale '
-Constando a 

^xistencia ^ ^ j; do m
de telegrammas do Rio em | roent(j em Iguatü 0 Capitão
que se diz ter sido conde- yjcente Alves Tocantins, sogro
mnadas em aualyse, a cer- <i0 n0RS0 distineto amigo C*pi
veia Bockale c" outras da tão José Adolpho d'Oliveira,
companhia Brahma, nosso: Atoda sua familia o «Jornal»

amigo J. Costa Sousa, a-! envia sentidos pezomes.

cta filha do nosso distineto
amigo, Coronel Antônio Vens-
simo Freire.

O acto foi abrilhantado com
a presença da elite da socic-
dade cearense e o palacete do
nosso amigo, tio Alagadiço,
tegorgitou de pessoas da maior
distineção.

O «Jornal» envia parabéns
aos noivos.

nia das municipalidades, de dia !

collocarem em seu salão de Si corressem rs despesas

honra a medonha caricatu- de taes bajulações por con,

ro do sr Accioly e a do ta dos comedores, nao ta,-

chefe politico da localida- ríamos reparos, deixávamos
Içada qual com o seu sabor,

^oube por ultimo esta'embora de peixe podre;

triste glória i Câmara de I mas o que condensamos é

Poran-ba-que, represen- roubar.se do fam.nto povo

Üfelos mesmos que,' para gastar com cousasfu.

Fez —»„- comoPactua, chefe retrata- 
^KÍ^Facó, um dos mais brilhantes d0i fizeram a mais solcmne ganao se a 

gente desta fábrica, tele-

graphou para alli receben-
do immediata resposta nos
seguintes termos:

«Rio 11-2, 30 p. m.
Fada decidido. Novas a-

nalyses requeridas. Avisare-
mos resultado.»

liiÈo ê Furto
Vaporas €sperados

DO NORTE

*•«>••

espirites educativos que o ma- adhesão ao sr. João Cor- se estimulo ds iniquidades,
esmritos -uuuuu*...-. -i-- - jacinesao au si. jvjuvj v^w*- . , _¦•-.•
gfeio publico conta e que |? 

pr0. fazendo crer que mfam.as
Lue i solida cultura gel- ^°>£oáz Republica ju.^âo virtudes e merecem cul-
1CUUC "• "«" 1

lectual uni coração amoravei,
de bondade e cáricias cheio, e

que ella dedica exclusiyamen-
te ás créancinhas com intensa
paixãoe esclarecida orientação.

Em seus laseres D. Anua
Facó é uma bcüetrista que po-
de honrar o feminismo brasi-
leiro e a prova não d reinos
para não sermos indiscretos.

O «Jornal», embora serodia-
mente, envia á illustre patrícia
as mais delicadas, enthusias-
ticas c respeitosas saudações
pelo seu auniversario natalicio.

Amanhã completa annos em
risonho alvorecer da idade de
ouro ainimosam?m,Leonor Do-
mhigues da Silva, filha do

pranteado fuuccionario, Uaus-
io Domingues da Silva. .

Enviamo-lhc mil cancias.

O nosso particular amigo

rando a mais perfeita soli-jto-
dariedade e promettendo 

Todo o mento do sr

acompanharem no com fide-Accoly no murac.p.o de

H fade na vida e na morte,' Porangaba e nos outros do

oTem quaesfossem ao vi-^E tádo está na proteçac-ac,

cissitudes da sorte por que cr.mmosos e em lh t -U-

elle passasse ; agora faz recado os d.zinfos, garantidos

petidamente, por via das
duvidas, os mesmos pro

ao ''Jornal do Commercio"
parece que será o sr. CaBsiano
do Nascimento o candidato go-
verniata á sònatoria pelo Rio
Grande do Sul, desdo que não
acceite a mesma senatoria o snr.
Carlos Barbosa.

Telegrammas do RioGrandedo
Sul dizem que o dr. Fernando
Abbot pronuuciou alli notável
discurso, declarando acceitar a
candidatura presidencial domes-
mo Estado e extrauhando que
alguns grupos o repillam.

Nac. Beberibe
Nac. Espirito-Santo
Nao". Gra m-Pará
Nac. Brazil

DJ SUL

Nac. Fàcündes V ar ella
Nac. Sergipe
Nac. Maranhão
Nac. Pirangij

. Espirita ta outros

12
12
12
19

12
14
15
20

pela Constituição.
Este povo baixo de sen-

n ., Arrinlv Witimentos é assim mesmo;
testos ao sr. Accioly,, nos ,,

beija a mao que lne esoo-

0 dr. Ruy Barbosa parte
para a Europa a 12 de maio
próximo

—Já bíiteste alguma vez lua mu-
ihèr?

—OU! nunca.
Então, é um anjo, pelo que vejo

pertinaz enfermidade. E' as-
sim que citará em primeiro lo-
gar o Ex. Snr. Dr. João Mo-
reira, cuja dedicação illimitad.a
e grande não tem palavras
com que as cxalcc, o Dr. Edil-
àrdò Salgado tão carinhoso
quanto desinteressado, o Dr;
Eduardo Mamede, o Dr. AIya-
ro Fernandes, o Dr. João Gui-
lhennc, o ür. Dias Pereira,
sempre promptos, sempre de-
dicados.

Leva pois ao partir a supre-
ma saudade e a indelével gra-
tidão devida a esses dignissi-
mos clínicos, sentindo que essa
sua gratidão seja bem pe-
quena recompensa pelo muito
que lhes deve.

11—4—1907.

Ao Commercio
Antônio Ferreira BViJgà em--

bardando para a EiirOpa, onde
vae pro eu rar á 11 i vi 0 aos seus per-
tihnzes softVimento?, vem pó.rüsr
ta forma despedir-se de seus
amigos o clientes, sentindo não
poder f-ize-lo pessònlmí nte para

jassim nielhorãgradecèr as pró/
vas de inten-ssòs que tem rèée-

Ibido, o ao mesmo tempo offere-

meamos termos e no mes-
mo tom !

Nada mais igual do que
Casimiro e Accioly ; o mes-
mos gênio, os mesmos ges-
tos, as mesmas manhas, o
mesmo risosinho pérfido e o
mesmo olhar duvidosojuzan
do ambos do mesmo expe^
diente de extorquir o di-

Ricardo Schaumann, festeja1 nheiro do povo para man

W o seu ànniversario nata-.tença da sua prole e erige

licio, por cujo motivo Jenvia-i^o ttos tolos que os se-

fetêa a cara 1
Quão ridículo é o sr.

Casimiro e differente dos
seus distinetos irmãos Zu-
zinha e Antônio Ribeiro e
do seu honrado progeni-
tor !

Eoubo
Continua a falta de ga-

A criada ao bebe:
. n, i —O'menino, olhe qua eslá cal-

Foram completamente talhas çando a )í)eia p,40 avesso!...
as experiências do aeroplano ( o peti/-.
"Santos Dumont," realizadas' -E ? que tem um buraco dc outro

em Pariz no dia 4 do corrente. ,lado! _
Após se haver elevado do j lndo C01U ^ressa de Madrid ao

solo, cahiu o apparelho da ai-'Escm-ial, indicou Filippe II ao cochei-

tura de 20 metros, quebrando-iro a hra.expressa a que d.via eive-

86 a machina. rfara cumnir a ordem, fáUou-se elle
O dr. Santos Dumont salnuj . . *.  n.-

completamente illeso.

ce o seu Iraco prestimo no
estrangeiro. Aproveita aoccaciào
de communicai que deixa diri-

—Nao; mas é mais forte do que eujgindo rs negócios de sua ngen •
leia commercial, seu cunhado
L. Monteiro, que coadjuvado
por seu filho Alfredo Braga pro-

ititéreases
clientes e por

O ministro do interior annul-
lará ob títulos de doutor aos
lentes das faculdades livres que
das mesmas os tenham recebido.

Telegrapham do Lisboa em

de chicotear as mulas, e de barrar-lhe ;
pragas trataudo-as, entre outras coi-1
sas, por mulas do diabo.

Ouviu o rei o epithetó, mas calou-se
Chegando ao Escurial, a primeira

coisa que fez foi perguntar ao cochei-
ro de quameram as mulas.

-São minhas, respondeu este-
lembrando-se felizmente da.^postro-
phe que ihe tinha estíàpado.

—Pois então, se são tuas-replicou~"~ queroiBiegri»pu»». ~«  :- TT-Boarda-as, que eu não q
5 do . orrente, que oceorreu y.o- , 

^^dc^'^u4 do diabo'
licío, por cupj '™",ur""- "" *-i«» w*v* «!— — -- -a., a-, aM lento terremoto em S. Miguel,
mm nosso cartão de para-j . em fitn digno umirautias a propriedade, en- do.se at6 Villa Fran

i;0 outro> podendo se fazer tregue como se acha esta no nnvnao^a «

curará dttender nos
de todos os seus
isso espera que o conspieuo
commercio não deixará de pro-
curar a bua essa''.

11—9—907
—xox—

Aos Snrs, Padeiros
dú interior

Não fuçim sorti--fieTto do
farinha do trigo em bairicis, e
eacos, sem que visitem primeiro
a mercearia da Rua Foririt sa
n. 82

F. AlOTTA & FILHOS

bens.
deste uma*** figa para o: capital a uma policia de

Hontem esteve de festo o 
- 

¦ 
^

lar do nosso prezado amigo, r/^ * . t.
jjaquiin da Cunha Accioly, sa, hcando ambos bem gan

por motivo do ànniversario dejgentos de se parecer um
sua gentilissima esposa Aan-jcorn outro#
linda Simões Accioly. JSJão lhes invejamos o

O «Jornal» envia oanniver-f
satario os seus parabéns dese-< gosto ^
iando-lho, muitas felicidades.| O demônio os tez e o

-«-?»«<&~r~ í diabo os juntou, insepara-

O "Correio da Manhã," res-jvelmente, si as cousas não

pondendo a ura dos artigos do jmudarem.
dr. Seabra, decl -" "'" J " "

gatunos e desordeiros.
De hontem para hoje foi

roubado mais um estabe-
lecimento commercial, o do

ca povoações ao noroeste. Fal-
tam pormenores.

Communicam da Bahia que
rdina alli grande balburdia poli-
tica por motivo da futura elei-
ção para governador d'aquel!e

antiga
que a sua 

j q [jejor £ que quem pa
..., seçção Nos BastMoresl as custas de tudo isto, é
eraescripta f^PJÍ^: § eterno burro de carga-
aue sendo <leader».da mamara, ^_° 0
2 freqüentador intimo do Oatte- o povo-a quem empres.

te, atacava os ministros doga-jtam qualidades, manifestai
binete Campos Salles e os actos 

jções egosios,*que elle não
de3se governo. Item, não quer e não de-

seja

sr. Patrício de Barros, em EBtado.
frente ao cemitério publico. | Parece que scindirá o partido

.,¦*- •¦¦¦i.-_ ...«Unnrln nll O

O roubo é avaliado em

quatrocentos mil reis.
i Não havendo a quem pe-
dir providenciasj nos limi-
tamos a registrar o facto.

governista, acompanhando uns
o Bloco e constituindo outros
nova aggremiaçâo

ro

4,fi<4

E' considerada certa a reelei-
ção do dr. Paula Guimarães,
que pouco tempo se demorará
na Europa.

(3)

Parece quo os bahianos fa-
zem questão pela reeleição do
dr. Paula Guimarães á presi-
dencia da Câmara.

Dizem que o general Pinhei-
„j Machado e o conselheiro
Ruy Barbosa propõem a candi-
datura conciliatória do dr. Pau-
Ia Guimarães para suecessor do
dr. José Marcellino.

O dr. Lopes Trovão vae

Falla-se de um primeiro esciiptor:
—Que tal escr«»e ello ?
—Muito mal, só faz regularmente os

SS, nia* isso mesmo quando acaba
de comer.

Um tara dura:
—Diz o provérbio que comendo vem

o appetite.
—E o que tem isto ?
—E' que estou oomenio ha três

horas e no entanto nao lenho fome.

Leva a pastora na choça;
do pegureiro a canção 1
Leva um soluço da flauta,
gemendo na solidão 

1-8

SECÇ&O DE TODOS

Mm S reeleito, em abrir -«.torto, «B»-»d. o

Serviu de pretexto á fes-
ta a inauguração do novo
mercado!

idênticas condições, o dr. Rosa
e Silva quando, ha tempo, se
achava na Europa.
$4 ¦^SotFreis dysppesias r?—
Usae as famadas GOTTrtS DA
VIDA e logo vereis a cura.

tratamento aa morphéa.

Agradecimento
Antônio Ferreira Braga, em-

barcando para a Europa, não
deseja partir sem fazer bem
patente o vivissimo reconheci-
mento que sente e quereria po-
der exprimir com maior gran-
deza para com os illustres cli-

ÍÜLHETÍM

Original para. o iiJovnal do Ceará»

NUVE
ROM'AJS O lô

'M POR

H If
IV

Mas o tempo marcha e o
véo desse mysterio rasgar-se-á
um dia, porque Deus protege
ao innocente e portanto vela-
rápor mim. O espaço decor-
rido da nossa infância até ho-
-je foi apenas um sonho que
jazerá sepultado no âmago do

peito: era uma delicia, extih-

guiu-se; era umáluz, apagou-
se. Esqueçamol-o; não _é toda-
via preciso que nos evitemos.
E' grande, muito grande a
união de nossas famílias, e não

seja isso motivo para inimizal-
as;quero dizer—não deves dei-
xar de ir á casa de meus pães,

?como eu não deixarei jamais
ide vir á de túa mãe. Fique
tudo entre nós somente. Con-
siderar-te-ei de hoje em diante
um estranho, como talvez ha
mais de um mez me reputes
uma pérfida, uma hypocri-
ta! E' terrível a disillu-
são!... Felizmente ainda te-
nho pae e mãe, cujo amor .me
escuda em todos os transes da
vida. Meu coração está dilace-

| rado pelos espinhos que nelles
\ sacudiste; minha alma, porem,
leonsciá de sua inculpabilida-
^de, mòstrar-se-á sobraiiceira a
• quaesquer que sejam as aceu-
sações que me façam. Já não
és o mesmo para mim. Ignoro
a origem de tua mudanç" ;: ju-
ro com tudo não mais p -Me

< explicações delia e que cedo ou' 
tarde has de conhecer a tua in-

justiça. Não te condcmno,netn
|te injurio tão pouco, e retiro-

Íine, 
pedindo a Deus que te fa-

ça tão feliz quanto me sinto

maguada pelo teu tratamento
inexplicável e desabrido.

E já não podendo conter as
lagrimas, retirou-se apressada^
mente para O jardim;

Livros para o Lyceu
e Escola- 

"Normal 
MlSf^l Tanta solicitude m

Praça do Ferreira j tem dispensado com larga ma-
gnanimidade durante " *""6 e 8 sua

«

E} 6om nao
esquecer..

que, em matéria de fòrmgens
para ahi mães, na mercoaria da
Rua Formosa 82, é onde se diz
a ultima palavra, eobre alfafà;,
farello, resíduo, caroço algodão,
capim secco, mel Je furo, e
também para encher estômagos
humano.*, encontra-se o seguin-
to:

Bntatas novas allemãs, em
4 Ir/2 caixa, e em kilo a
500 reis, cebolas portuguezas
novíssimas ainda cheirando a
Lisboa, a 18$ as caixa e em
kilos, á 800, reis; carne pre-
aumto, verdadeiro suecesso Rio
Grandeose, em pacotes de õ e
15 kilos a 900 reis o kilo!
Uma feijoada deste churasco,
faz um p"bre cidadão errar o
caminho da caza, e doudej..r.

V

Odar sentia-se quasi desfa-
lecido. Cada uma das palavras
de Ednir era centelha que lhe
abrasavao peito. Ouviu-a ca-
bisbaixo.silencioso, sem animo
para detela naquella epplosão
de energia e resentiménto. Ja-
mais lhe pareceu tão clara, tão
doce, tão bella a voz daquella
mulher que lhe enchia o co-
ração e dominava a alma.

Teria ella razão? seria inno-
cente? ou seria aquillo um ar-
tificio de refinada hypocri-
sia?. Eram interrogações que
fazia a si mesmo num bara-
lhar de idéas contraditórios.
Ora elevava a Ednir á priori-
dade dos anjos, ora a edenti-
ficava ás Eumenides do aver-
no. Vendo-a retirar-se suspi«

rou, e escondendo de novo o
rosto entre as mãos, pensava:
«Como sou cobarde! Porque
soffro assim? Terei acaso na-
tureza feminal? E' pusilânime
o homem que se deixa refrear
pelas paixões.» Enxugava uma
lagrima teimosa que lhe mo-
lhava os cilios e proseguta:
«Lagrimas nos olhos só devem
ter as mulheres. Hei de domi-
nar-me, de vencer este amor
infeliz. O amor é uma febre;
produzida por f agulhas que se j

i escapam do embate de dois j
olhares e vão direito ao cora-;

| ção; mas se o fogo do olhar
! 
que lhe deu origem era fatuo,
cesse a febre, cure disso pres-

(temente o coração enganado.
Estava em iguaes circuns-

tancia, suppuuha amor a uma
estrella e amava a um fúfia!
Seu amor era sincero e tão
grande como infeliz; havia
comtudo de vecel-o porque
maior do que elle seria a sua
vontade. Extirpal-o-ia de seu
peito e lançal-a-ia na teuebro-
sidade do olvido, CQtttO 0 tufão

arranca as arvores mais fron-
dosas e as arremessa á grande
distancia. Estava sendo um
inepto j estava ha mais de um
mez supportando a vida como
se levasse ás costas um fardo
de espinhos, cujas pontas lhe
crivassem as carnes.

De tudo se enfastiava, fugia
da sociedade e tendia para o
vicio: era fraqueza de que de-
via corar. Para as perfidias o
despreso. Se as mulheres, são
borbuletas, os homens devem
ser colibris. As mulheres são

levanta os olhos para o céo co-
mo a invocar o testemunho de
Deus; o réo, pelo contrario,
quando nega seu delicto, fal-o
de modo que, bem a seu pesar,
cada uma de suas negativas é
uma confirmação. O criminoso
não levanta a cabeça com pia-
cidez, fala em voz baixa e ti-
tubando, sente calafrias e tem
o andar de ébrio. O menor rui-
do o assusta; qualquer sombra
se lhe afigura patrulha que
anda a farejal-o. E' um pavido
que se esconde na escuridão*

como as flores: estas de dia porque teme que a luz o denun
encantam, á noite envenenam;
aquellas para a vista são fio-
res, para o coração espinhos.

Levanta-se, passeia pelo
quarto a passos largos e cume-
ça um solüoquio em sentido
differente:

—Não! não! Ednir é um an-
jo, e duvidar de um anjo é cri-
me. A innocencia e a luz on-
de quer que estejam, se ma-
nifestam sem artimanhas. O
innocente, ainda quando sob
as mais ©ppressivas aceusações',

cie. Em todas as suas acções,
em todas as suas palavras, cm
todos os seus movimentos tran-"
spir? seu crime. Como poderei
¦.credita que Ednir seja in-
constante, seja refalsada?Não,
não é; a mulher culpada não
fala com tanta nobreza. A le-
viana defende-se das faltas que
lhe são imputadas com dicte-
rios, a pérfida com juramentos
e a cândida com veracidade.

(Continua)
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nos lugares inpios e escuros
TE' prtcizo comer em regra senão
senão... massa de tomate na-
cionul, lata de 1 libra 600 reis,
café lavrado Rio—arroba, 8;5üÜ,
kilo 600 reis. Farinha de trigo
superior, em barricaa e saccoa,
e em kilo 300, alpiste estrangei-
ro superior kilo—700 reis, em
saquinho de 30 kilo, 600 reis
Ferro de engomar, um 3:500.
milho superior om sacca e a re
talho, sardinhas, ervilhas, alho

pimenta, carne do Ki.o da Prata
e muitos outros artigos.

Tudo brrato.

RUA FORMOS \ 82

Arroz Carolina - arroba 1O$0OO

jDep"o.xirLa
de

Iliaiio Silo» Inales
Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate aeguramen-
to. os rheumatismos, as coceiras,
as boubas, as euipigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável —A venda em todas
as boas pharmacias.

jllui i.mim »i— li ii n—i -— —'•»-••¦• «o»»»*»•""•

Chácara

0^X d0 kW)\ I

W^lfc WÍ?ÊcM4 J Í
Wr,ÍH^C^ wV^-lWrç Ar

ô

.->/

Vende-se ou aluga-se
mediante contracto uma
chácara na vizinha villa
de Poragal>a,jnnto á pa
rada terminal do bonde,
tendo optimo clialet re
centemente construído
com accomodações para
grande familia, vastissi-
mo terreno completa-
mente arborizado, es-
plcndido jardim, cata-
vento, banheiro e água
encannada para toda a
chácara.

A tractar com João da
Costa Bastos & I^ilhos
23-Praça do ITerrira—23

JJANDO SE PADECE, a pezaí de ter experimen-
tado vários tratamentos, não ha que desespe-
ràr de obter uma cura definitiva. Ponlia-se

toda a confiança n'um remédio que tem resistido a
todas as provas a que tem-se sujeitado, e tem produ-
zido tão maravilhosas curas, que seu nome circula de
boca em boca. É conhecido em todas as casas e em
todos os paizes, e goza de reputação tal, que seu uso
vae se tornando cada vez maior no mundo inteiro.

Provavelmente não ha na actualidade um lugar
na America em que não se conte pelo menos um
habitante que tenha tido oceasião de felicitar-se
por haver empregado as

Pilulas Rosadas
do Dr. Williams.

1IFAM-SE duas lindas
bonecas que estão
expostas na vitrina

da * Libertadora >, cautel-

Ias a Rs, 400 e Rs- 2ü°
na LIBERTADORA.

Compra-se uma cazi-
nha de telha e taipa Infor-
mações nesta typographia.

Xarope Depurativo
FORMULA

—DO —

Dr. Eduardo Salgado
preparado

í>elo pharmaceutieo
Antônio «la t-osta

Theophilho

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu
reza do sangue 6 este o que [
melhores resultados tem apresen-
tado,

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, páralysiàs, assim como
d'aquellas que frequentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc,

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrnfulas, dores rlieu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epurati vos

Dósií:
Adultos : 1 colher das de sopa tis

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza

48 -Rua Major Facundo— 48

Cdará- Fortaleza

Taes pessoas são os melhores advogados d'estas pilu-
Ias, e não passa um dia em que não recebamos
cartas semelhantes aquella que mais adiante inseri-
mos, dizendo que depois muitos esforços inúteis com
outros medicamentos, as Pilulas Rosadas do Dr.
Williams tem produzido a tão desejada cura.

Leia-se a maneira de expressar-se do Snr.
Antônio Belizario da Costa, negociante estabelecido
na Povoaçâo de Garretas, Estado da Parahyba do
Norte, Brazil:

14 Por espaço do cinco annos padeci dos pulmões até acreditar qu»
não havia- oura para mim. Muitas vezss durante a minha enfenmdad»
estive de cama com assistência medica.

" Já tinha perdido toda a esperança de restabelecer-me quando um
amiícò meu recominendou-me as Pilulas Rosadas do Dr. Williams para
Pessoas Pallidas. Como tinha tomado tantos remédios sem resultado
al"um. pouco acreditei, a principio, nas palavras do meu amigo, mas
elíe insistiu de tal maneira, que afinal cedie decedi aventurar-mo, como
tinha feito com tantos outros remédios. Hoje devo dizer quo devo a
vida aos conselhos do meu amigo.

44 Tomei as Pilulas Rosadas do Dr. Williams apenas pelo espaço de
um mez, durante o qual tomei o contendo de trez frascos, comprados na
drogaria de Rabello Capitoe, d* esta povoaçâo.

" Hoje a minha saúde é perfeita, e ao dirigir ao Dr. Williams o

presente testemunho, desejo enviar n' ostas linhas o meu sentimento
de eterna gratidão e reconhecimento. .

44 São bons testemunhas da minha cura os Snrs. Manoel Antônio
Maior e Soveriauo dos Martyres Lima."

(Assignado) ANTÔNIO BELIZARIO DA COSTA

\ efficacia das Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas
Pallidas em grande numero de enfermidades, devidas a ma condição
do sahsrao ou transtornos nosystema nervoso, tem sido demonstrada em
milhares de casos tão notáveis como o precedente. Nenhuma pessoa
eme Boifre deve deixar de usar este meio de recuperar a saúde.

As Pilulas Rosadas do Dr. Williams dão vigor e vitalidade porque
alimentam e enriquecem o sangue do tal maneira que os tecidos gastos
e débeis nutrem-se e regeneram. Operam como tomeo para o systema
nervoso e são tão bencficiaes para ambos os sexos que milhares d» ao-
meus o mulheres attestam as suas qualidades.

O» pacotes genuínos parecem-so sempre com este. Impressão dom
tiuta encarnada em papel cor de rosa.

Ha muito poucas pharmacias onde se nao vendam as Pílulas Kosa-
das do Dr. Williams; qualquer pessoa que tenha difficuldade em ad-
ciuril-as deve dirigir-FÓ a casa Dr. Williams Medicine Co., de Scheneo-
tadv, N. Y., Estados Unidos, e será iíifnrhinda do lognr ondo as pode
comprar. A mesíuià casa tem uma repartição medica para atteuder
gratuitamente í.s consultas dos puciontus onde quer que elles N
encontrem. ¦paul. no. a*.

DE

J3romo/ormio Composto

¦EslerilWoMlu Leite
Vende. -;e rim em perfeito

est d-> vindo da Su» -a.
Tem ce c» d* ¦ w.<jr\ ,s

garrai:-4 propii;«s par o ta-
bric' di> 1- ite e ter;lis fl".

A ti atar iv< bniil«-víird do
Vise nd'- dr Cauhype n. 4.

iaiiilit illiil

(Formula «Io llr. ÜilitMrdo NaIicíkIo)

MODIFICADO G PKEPARnDO

PKI.O PHARMACKUTICO

AMTOHIO ftA 'íO-íTA TB ;UPH1U0
PíiltOR >L M/\TT< >S

I C mpi Sto df «IU'.Ú l' gl: ' in -
Tem-se obtido com ei»te medicamento »»xtrrt.trdinario r.osültH-angic .

do uo tratamento de todos os c»8'»8 de Tosse Rouquidão, Ca*\
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, e'c.

O iijVlhpr-reirindiò para a cura do cóquelüvlie d s or«friQas
Poderoso cnlmonte e desitectante das vias resuiratoriçis.

Divniuwe e supprime a febre dos tuberculosos.

DR

1 colhares das.de sopa por dia
chá " "d 11

DEPOSITO:

f hvmacia Pran^eza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 43

CEARA'—FORTALEZA

Venda-se também nas pharmacias Pasteur4 Pontes e Albam .

VINHOS
-t-5 -fi-?r

MARQUES DIAS ã Cí chamam a attenção d^
seus freguezes para as seguintes marcas de vinhos qu-
acabam de receber e de que são depositários n'esta praça:

"Vinho tinto ou branco da murca TP & E% em
aiicoretai.

Esta marca iá bastante conhecida pelo seu typo superior
eo de muitas outras marcas, rivalisa vantajosamente com
a marca PRR, sendo actualmente preferida a qualque-
outra.

Vinho tmtOPara meza e Vinagre brancoda Fgueir:

da Foz.

Vinho fino do Porto"S. Amaro" Em caixas
de 12 garrafas, contendo um santo,-quali-
dade muito especial.

Vinho de Missa superior, em caixas de dúzia

Vinhos do PortO da marca «Sol» em barris 1

Joaquim d' Ahi ia
Mattos

Excellent medicamento '.pie
se reõommnuda polo seu cfT.Mi-o
sempve promptn, immedinto, ,
Isurprehendentj qn« sa obt^m
em todos o-* casos de tos" , [>'"'
n\.i'\* pèsrfciuaz, reuehlej ut-sii-
nada que ^eja.

Eiriprefr,rt 8d nus ctisòs de
ptysica pulmonar, h(-ímoj)iy.<és,
bronchneH, p.l'euriJ, pnenmonie';»,
inflüéiiza, rouquidão, riíVfria-
mentos, affeoções da gur^inta
asthmas coqueluche, etc.

Vende ae nas pharmac-.ia.i-:

ROCHA e PASTEUR

DEPOSITO GBRAL

DwgqrídÇãrvalho Fonseca & C\

l^ortalézri

ATT-bSTADí)

Illustre mudico aolíV.illllOTice resi-
dente ne*ta capital.

Dr. Astriilaliiõ Passos, medico pch..
Fnculdude de Medicina riu liiv.líiaí

AUesto que empregue] rturaid' nwiiü
de anno, quando cliniquei na Gici.íut?;
debüluriléVo Peitoral Mal tos de |'ü(S

Guinnia Angico.dò Plnirinaceutico
Joaquim d'Alcncar Nkitlos dlinulo
sempre resultado favorável ruis tno-
leslias püitnoniircs.

Manaus, Z7 de novembro de 18'Jõ

Dr. Aslrolabio Passo».

Dr. Bonifi cio Ferrei'"' a|&
Carvalho, medico pe!» In- ii).í ¦;
de da BhIiíh, D* legado de Jhy
giene publicii desta cidade, etc.

Attesto que o "PRlTOll L
MATTOS,, -de ,'uc-a e Vrighib
do Sr. Joaquim d'Alencar Mat-
tos, é um éxoellènte pr«'pa
rado em todas as ttffeeoões bron
chios pulmonarep em qu^ o te<
nho em.pregado sempie córii o"
melhor êxito.

O referido é verdade e arfir».
mo infide gradus wei.

Baturité, 12 de Agosto do
1905.
Dr. Bonifácio Ferreira de
Carvalho

V^^aOTWIMMU^-MX 1

ancoretas

VINHOS finos do Porto em caixas de dúzia das
marcas Adamastor, Camões, Reserva, Especial, Viriato,
etc.

VINHO MOSCATEL DE SETÚBAL, qualidade
superior.

VINHO VEPDE em barris e engarrafado
Tem também em deposito Vermouth, CidraJ Cognacs etc

APharniacià Pontes

BLOCK L1GHT
Luz Incandescente

Economia. Asseio. Corir
modidade. E' a ultinn pala
vra em luz incandescente.

Sua força é três vezes
maior do que a luz c! s
apparelhcs vendidos -té
hontem.

Experimentem para s<-
certificarem da rvólid-r«cit-..

Vendidos única mente

Cujocriteriocontinua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempie
com productos dignos de confiança absoluta, avisa à distineta classe Medica c
ao publico em geral, que acaba de receber:

pe-la
CASA VILLAR

72 Rua do Maj' r Farutido
7-8

6
Vendem-se por preços

cormiiodos clxias casas,
sendo uma de 3 portas,
110 Boulevard do Bemli-
ca ix. 4.1 e a outra na rut?
da 13oa Vista (ar-eias).

A. ti-atar nesta reda-
cção

14$G00
UM ÁLBUM PARA RE
TRATOS—na Casa
Menescal.

Casa Menescal
itmitía t |}ít|ieíai|ia

touças, vidf os e /ftiudesas
*

6 e 8-PRAÇà DO PERREIRa-6 e 8

Ma^nesia fluida
Murray, injrleza.

rte, de ácido carbolico (para
1 a toilette.)—

. . ,. .. Acua mineral do Con-
Peptonato de ferro dei ¦*

"'¦(¦

1'eptonato cie lerro tte CT ,*.. #1»..
Robin,- Vanadlol Hélo-I tvc?éy™c~™Hxir^J?S'
uis-SantalMonal-Seru-i «» de Rabuteau-Bonci.
m injeitavelde Frai«8e; »» ^^"^SnW^Í^K

A pharmacia Theodonco
rua Major Facundo n. 66,
compra BOIÕES V. 1SL:
OS DE EPIDEiiMiSA, „
preparado do plvarip.ac'. ufi- s
co José Eloy i,;

(cacodylo-iodo-hydrargirico), em am-
poulas.—

Etimictina—Peptona
Rogfer — Sabonetes in-
«çlezes

mo Bengaé-Pilulas or-
eintaes (para o desenvolvimento
dos seios)-Pbospnodyna de
—lvalor—X*Iiosphovinato
de ouro Jolly—Antical-

I culose do Dr. Chevreux

líiunchis
l'J desie (miJ)â0 fl:

pliquem "Enidermina". ,
rado do Pliàfníaceüfíaó
E'oy da Costa

-.Completosortimento deextractosfluidos de Dausse Ainó esaes raediciiaes
etc... etc...

Fará plantão nas terças-feiras

Rua Major Facundo n- 80

m

Dúzia in chiaras iie
porcelana mata ia i%>«

O O

ILEGÍVEL
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MANTEIGALEPELLET1ER DE J. LEPELLETIER, DE C ••r

¦ ill
_!s|||P

NTAN
A MELHOR DE TOD^S AS MANTEI

)V venda em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

^qk^"^" KfiEiifi

B

fUf
1 *

1) WCIWT 
•Q^Rw|wr».g:ta"r"yr -r**»; ^*yrf i»c*PTtt yq WgVJHwl'/!1^ W5EHB em«*»¦—*—-neta ~

Pharmacia Hollanda
llil llil

Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vicias e depois do parto. Cura
«ri pouco tempo as flores
brancas.

Mie-Sueni tiüasasMaj
plarmacias 4o Iffili

Preço—4$5 oo

0 Xarope k Um h Nepo
IODURADO

do Pharmaceutico

3» J. de Hollanda Cavalcante

Xarop «oe de Jucá
(PUL MOINA)

do pr. JAstrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)f. f&. pereira da fRocfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tmtamerfto das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucos» gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão . a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

jjbro-papelaria ^ivar
-DE— ^ O Xarope Peitoral Composto 1

POR

Militão
ruas-Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "íBivap"

25000

&i
1 F. Randolpho X. »

da Silva ||

Approvado pela Iispe-
ctoria de Hygiene do
Ceará, é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchiles, Inflnenza e

DR. M, MOREIRA da ROCHAdepura O sangue contaminado pelo germen da
sypbilis; Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios. Especifico contra ' a hypoemia—«vicio de

Vidro 2$50O comer terra>-geophagia.

10$000

6$000

^ Acha-se a venda na í^ua 8?*® Senna jMadureiran. 85. §S

farmácia ]i)ollonda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

ia

,'.V!i. :•'.':'.

mgm€

CHARUTOS
JL Cabral & Q

RUA MAJOR FACÜHDO 64a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

pe Cosia ferreira &?enna pe pender .<* O Pe )\ Caetano da Silva
Victoriha

Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas
Leopoldo

Bohemios

Cartollinha

Nho-Nhos
Cartòlla

Vulcanos'' 
Em vista do o-rande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publicou ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua

pae e preços fazendo uma ligeira-visita á Rua Major Facundo 64A

li fortaleza

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

Luzos
HyghsLife

Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimczos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lidia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

& cf. <SaW & e,

Noções de krllhmetica PraJica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, polo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas cestas obras foram escriptas de accordo com o prograra-
ma do GrymnaBio Naciona1 e estão adaptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex~Eecola Militar - Ceará,
1 vol. cart.

Uesumó da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart. ,

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-.
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
[Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wan derley br
Amor e Ciúme-drama— pelo dr. Manoel Segundo. Wander-

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo "Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@rande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

_ medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selectas ç compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRAT.ADCS DEMUSÍC4 para: piano, violino, mandulino, flauta, violai.
clarineta e compêndios de soifeijos.

PAPEIS* almasso, portuguez, olncio, amizade, diplomata, phantazia: seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas,. jornal impresão, assetina-
do e papelão. »

CARTÕES de • visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioioa-ObjectoB para Eflcri-

(tow e Repartições Publicas, tintas, etc^eto.

*j& affeççães pulmonares. |?
ü_f A efficacia d'este po_ W

È

(lerpsó medicament»'.cons
titue o seu único recla-- W-

&

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço 2$ooo
o?

5$000

í$000

1$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$0()0

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

¦1$000

l$00n

7$
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-I? W. JEty
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira a. 38
EMILIO SA'

Ta&oadodeeedFO'
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
pra dor.

Bôa concecção para as com»
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
í^ua jMajor.f acui\do 110 13—30

Vàmz paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

n

I

Vende-se:
Casasj chácaras, si-

tios e terrenos nesta CaP^
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

pTscovas para dentes,
*—^tts melhores que vem ao mer-
«ado Tende a

CASA MENESCAL.

Yruy

.'-3k.


